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Gostaria de reforçar a 
metodologia adotada para 

desenvolver este curso e que 
está alicerçada na certeza que 
o(a) engenheiro(a) tem que 
resolver problemas e criar 

oportunidades para construir 
seu sucesso profissional. 

Vamos praticar 
isto! 



Para atender seu pedido 
vamos iniciar este encontro 

com um desafio 
matemático. 



4 x 2 - 6 + 1 = 3 

= 26 

= 30 

= 10 

= = = = 

12 4 6 14 

Primeiro desafio: as 
fileiras e colunas possuem 
a mesma quantidade de 

números e sinais 
matemáticos, mas eles 

foram arrumados em uma 
ordem diferente a cada 
vez. Descubra a ordem 
correta para se chegar 

nos resultados horizontais 
e verticais mostrados ao 

lado. 

E não tem 
nenhuma 

dica? 



 
Antes de escrever qualquer coisa 
combine os números 4, 2, 6 e 1 

com as operações de 
multiplicação (x), subtração (-) e 

soma (+) para produzir os 
resultados mostrados. 

Satisfeita? 



4 x 2 - 6 + 1 = 3 

- + - + 

1 + 6 x 4 - 2 = 26 

x - + x 

2 + 4 - 1 x 6 = 30 

+ x x - 

6 + 1 x 2 - 4 = 10 

= = = = 

12 4 6 14 

Solução: 



Vamos neste encontro evocar 
que matéria é tudo o que tem 

massa e ocupa um lugar no 
espaço, ou seja, possui volume.  
Ex.: madeira, ferro, água, areia, 

ar, ouro e tudo o mais que 
imaginemos, dentro da definição 

acima. 



Devemos lembrar ainda que: 
 

1. A ausência total de matéria é o 
vácuo absoluto. 

 
2. Corpo é qualquer porção limitada 

de matéria.  Ex.: tábua de 
madeira, barra de ferro, cubo de 
gelo, pedra. 

 
3. Objeto é um corpo fabricado ou 

elaborado para ter aplicações úteis 
ao homem.  Ex.: mesa, lápis, 
estátua, cadeira, faca, martelo. 

A matéria é composta por 
pequenas partículas e, de 

acordo com o maior ou 
menor grau de agregação 

entre elas, pode ser 
encontrada em três estados: 

sólido, líquido e gasoso. 



Podemos agrupar 
os líquidos e os 

gases constituindo  
os fluidos! 



Vamos falar sobre 
sistemas de 

unidades 



 
O sistema internacional 

de unidades de 
medidas físicas atual, 

denominado de SI, 
deriva do sistema 

métrico. 
 

Este sistema é 
constituído por 

sete (7) grandezas 
fundamentais 



Sistema Internacional de Unidades - SI 

Grandezas fundamentais 

Comprimento Nome Símbolo Dimensão e representação 

Comprimento metro m [L] L,h,r,x, … 

Massa quilograma kg [M] M 

Tempo segundo s [T] T 

Corrente 
elétrica 

ampere A [A] I,I 

Temperatura 
termodinâmica 

Kelvin K [K] T 

Quantidade de 
substância 

mole mol [mol] N 

Intensidade 
luminosa 

Candela cd [cd] Iv 

As demais grandezas são denominadas de grandezas 
derivadas e devem ser definidas em função das 

grandezas fundamentais. 



Extraído da página: 
http://www.iqsc.usp.br/cursos/quimicageral/si2.htm 



Grandeza derivada Unidade Símbolo Dimensão 

Área  Metro quadrado m² L² 

Volume Metro cúbico m³ L³ 

Velocidade Metro por segundo m/s LT-1 

Aceleração 
Metro por segundo 

ao quadrado 
m/s² LT-2 

Massa específica 
Quilograma por 

metro cúbico 
Kg/m³ ML-3 

Força newton N MLT-2 

Peso específico 
newton por metro 

cúbico 
N/m³ ML-2T-2 

Pressão 
Newton por metro 
quadrado ou pascal 

N/m² ou Pa ML-1T-2 

Mas existem 
outros sistemas, 

certo? 



Existem e menciono a 
seguir alguns deles, mas 

ressalto que muitas vezes  
na prática existe uma 
mistura dos mesmos. 



Sistema CGS 

Grandezas fundamentais 

Comprimento Nome Símbolo Dimensão e representação 

Comprimento centímetro cm [L] L,h,r,x, … 

Massa grama g [M] M 

Tempo segundo s [T] T 

Sistema MK*S 

Grandezas fundamentais 

Comprimento Nome Símbolo Dimensão e representação 

Comprimento metro m [L] L,h,r,x, … 

Força Quilograma 
força 

kgf [F] F 

Tempo segundo s [T] T 



Grandeza derivada Unidade Símbolo Dimensão 

Área  
Centímetro 
quadrado 

cm² L² 

Volume Centímetro cúbico cm³ L³ 

Velocidade 
Centímetro por 

segundo 
cm/s LT-1 

Aceleração 
Centímetro por 

segundo ao 
quadrado 

cm/s² LT-2 

Massa específica 
grama por 

centímetro cúbico 
g/cm³ ML-3 

Força dina dyn MLT-2 

Peso específico 
dina por centímetro 

cúbico 
dyn/cm³ ML-2T-2 

Pressão 
dina por centímetro 

quadrado 
dyn/cm²  ML-1T-2 

Exemplos de grandezas derivadas no CGS 



Grandeza derivada Unidade Símbolo Dimensão 

Área  metro quadrado m² L² 

Volume metro cúbico m³ L³ 

Velocidade metro por segundo m/s LT-1 

Aceleração 
metro por segundo 

ao quadrado 
m/s² LT-2 

Massa específica 
Unidade técnica de 

massa por metro 
cúbico 

utm/m³ F L-4 T2 

Massa 
Unidade técnica de 

massa 
utm F L-1 T2 

Peso específico 
Quilograma força por 

metro cúbico 
kgf/m³ F L-3 

Pressão 
Quilograma força por 

metro quadrado 
kgf/m²  F L-2 

Exemplos de grandezas derivadas no MK*S 



Grandeza derivada SI Relação com o CGS 
Relação com o 

MK*S 

Área  m² 1 m² = 104 cm²  1 m² 

Volume m³  1 m³ = 106 cm²  1 m³ 

Velocidade m/s 1 m/s = 10² cm/s 1 m/s 

Aceleração m/s²  1 m/s²= 10² cm/s² 1 m/s² 

Massa específica Kg/m³ 1 kg/m³ = 10-³ g/cm³ 
9,8 kg/m³ = 1 

utm/m³ 

Massa kg 1 kg = 10³ g 9,8 kg = 1 utm 

Peso específico N/m³ 
1 N/m³ = 10-1 

dyn/cm³ 
9,8 N/m³ = 1 kgf/m³ 

Pressão N/m² 1 N/m² = 10 dyn/cm² 9,8 N/m² = 1 kgf/m² 

Relações entre as unidades 


